
Constituinte será como r T______ |Uer Sarney 
Uomissao destitui biérrêmbach e aprova parecer elaborado as pressas 

CORREIO BRAZILI] 

Com uma manobra es­
perta as lideranças do 

• PMDB, PPL, PDS e PTB 
i derrubaram ontem o rela­

tório do deputado Flávio 
Bierrembach (PMDB-SP), 
sem nem mesmo colocá-lo 
em votação. Em seu lugar, 
conseguiram aprovar por 
16 votos contra 3 o substitu-

' tivo de convocação da 
Constituinte elaborado às 
pressas durante a noite de 
ontem, apresentado pelo 
novo relator, o deputado 
Valmor Giavarina (PMDB-
PR), que mantém intacta a 

•i proposta do presidente Jo­
sé Sarney, incluindo a mu­
dança dos prazos de desin-
compatibilização e anistia 
aos militares e civis. 
•• Para nào correr o risco 
de um maior desgaste 
•politico por votar contra o 
substitutivo do relator Flá­
vio Bierrembach, indicado 
pelo próprio PMDB, o lider 

" 'Pimenta da Veiga encami­
nhou um requerimento ao 
presidente da comissão 
mista, senador Helvidio 
Nunes (PDS-PI) — assina­
do pelos lideres do PFL, 
PMDB e PDS — pedindo 
preferência para colocar 
em votação primeiro o 
substitutivo de Valmor 

• 'Giavarina. Criou-se um im­
passe regimental que aca­
bou obtendo o favorecimen­
t o de Helvidio Nunes, que 
invocando a maioria em 

"plenário, acatou o requeri­
mento das lideranças, sem 

"que tivesse sido vencido 
por voto o parecer de Bier-
rembanch. 

Indignado çom o compor-
' tamento adotado pelo sena­
dor Helvidio Nunes e de­
mais lideranças partidá­
rias — com exceção do 
PDT — quando se viu der­
rotado diante da derrubada 
de seu relatório que nem 
seria votado, o deputado 
Flávio Bierrembach aban­
donou a Mesa antes do 
início da votação do substi­
tutivo Giavarina. 
'; Antes de se levantar dis­
se: "Que tome o meu lugar 
0 novo relator se é que ele 
existe, pois quero passar a 
ele uma mala que tenho em 
meu poder contendo 70 mil 
cartas, telegramas e aero­
gramas de pessoas que me 
escreveram pedindo uma 
Constituinte autónoma e 

' ,uma anistia ampla, geral e 
irrestrita. Foi baseado nes­
tas aspirações que me ins­
pirei para elaborar o meu 
parecer". 

. Na verdade, este episó­
dio aconteceu quase no fim 
ide uma reunião que durou 
oito horas — das 9 às 16 ho-
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CONSTITUINTE; 

ras — marcada por um cli­
ma tenso, por contradições 
e casuismos. O regimento 
interno da Câmara e Sena­
do ora era desprezado, pa­
ra ser invocado minutos 
mais tarde, de acordo com 
a conveniência dos pontos 
defendidos pela maioria 
detida pelo PMDB, PFL e 
PDS no plenário. As discus­
sões entre os parlamenta­
res foi acalorada e a reu­
nião teve de ser suspensa 
por c i n c o v e z e s po r 
Helvidio Nunes, a fim de 
conter os ânimos dos conte-
dores mais exaltados. 

O deputado José Genoíno 
Neto (PT), sem ser mem­
bro da comissão mista, foi 
durante toda a reunião um 
aliado combativo do rela­
tor Flávio Bierrembach e 
carreou para si a ira dos 
parlamentares da frente 
PMDB/PDS/PFL. Ele pro­
curou em vão lutar contra 
as manobras das lideran­
ças para garantir a vota­
ção do substitutivo Bier­
rembach. 

O pedessista Adail Veto-
razzo (SP) também saiu 
em defesa de Bierrembach 
afirmando que "o homem 
que teve coragem de ser 
coerente com o programa 
do seu partido, passou a ser 
visto como um maluco pe­
los próprios colegas do 
PMDB". 

O deputado Flávio Bier­
rembach despediu-se on­
tem do cargo de relator da 
comissão mista que apre­
cia a mensagem de convo­
cação da Constituinte, des­
tituído pelos próprios com­
panheiros de partido, mas 
assegura que continuará no 
PMDB, por enquanto, por­
que precisa ajudar na can­
didatura de seu compa­
nheiro Fernando Henrique 
Cardoso em São Paulo. Na 
sua despedida dos traba­
lhos da comissão, ele disse 
que ao longo dos nove anos 
de carreira politica, muitas 
vezes se debateu na dúvida 
entre votar com a sua cons- • 
ciência ou com o partido. 

Na mala, os pedidos de Constituinte autónoma 

Giavarina elimina polemica 

• 

•» y o substitutivo do de-
| \ | putado Valmor Gia-
J - ^ varina (PMDB-PR), 

os três pontos polémicos 
.que envolviam a aprova­
ção da emenda ficaram as-

• Sim: 
— A Assembleia Nacio­

nal Constituinte a ser ins­
talada em 12 de fevereiro 
de 1967 será congressual. 

•integrada por deputados e 
.senadores eleitos em 15 
de novembro de 1986. sem 
prejuízo de suas atribui-

rções constitucionais; 
1 — Será concedida a 
anistia a todos os servido­
res civis e militares, sendo 
que a promoção será pelo 
principio de antiguidade. 
na reserva ou aposentado­
ria, ao posto, cargo ou gra­
duação a que teriam direi­

to se estives 
ço. O substtt 
vé, porém, 
dos salários 
reintegração 
da decisão < 
cão pública, 
do com sua i 
tèrio poder. 

seis meses. 

sem em servi-
utivo não pre-
o pagamento 
atrasados e a 
ficara a cargo 

la adminis 
que de a; 
niciativa e 
a readmitir ou' 
erviço ativo o 
icoanistiado; 

ao prazo de 
ibilizaçáo fi-
jcido que go-
prefeitos de-

ar os cargos 
ntes das elei-
ro de Estado, 
le Estado, di-
empresas es-
landato. nove 
Dm mandato. 

Aluízio garante a anistia 
• SAo Paulo — O ministro 
Ãluizio Alyes, da Adminis­
tração, garantiu ontem, no 
Palácio dos Bandeirantes, 
que todos os cassados, civis 
ou militares, terão seus di­
reitos plenamente restabe­
lecidos não importando 
quanto isso venha a custar 
à Nação. 
•- O ministro frisou que o 
GoVerno reconhece o direi­
to dos cidadãos que sofre­
ram punições injustas. 
Aluízio Alves acha que ne­
nhum valor monetário de­
ve ser levado em conta 
quando se trata de respei­
tar prlncipios da Justiça. 

O empresário catarinen­
se Samuel Schubert, que 
preside a Confederação 
Nacional dos Diretores Lo­
jistas, disse ontem que o 
parecer do deputado Flávio 
Bierrembach, pregando a 
consulta à sociedade sobre 
a convocação de uma As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte Independente e sobe­
rana, tendo como tarefa 
única a aprovação de uma 
nova Carta Magna, de­
monstra apenas o que a so­
ciedade brasileira deseja 
realmente: uma constituin­
te soberana, e que se extin­
ga ao final dos trabalhos. 

O novo relator, Valmor Giavarina, recebe instruções do lider do PMDB, deputado Pimenta da Veiga 

OAB denunciará Proposta de Ulysses é derrotada 
parlamentares 

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) inicia hoje 
uma campanha nacional 
para denúncia do compor­
tamento dos parlamenta­
res que, na opinião do pre­
sidente da entidade, Her-
mann Assis Baeta, "mano­
braram vergonhosamente 
a sessão plenária de ontem, 
para derrubar o substituti-
tivo do deputado Flávio 
Bierrenbach à emenda do 
Executivo convocando a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, e destitui-lo do car­
go de relator da comissão 
mista encarregada dos tra­
balhos". 

Hermann Assis Baeta e 
os presidentes das seccio­
nais da OAB de quase todos 
os Estados saíram indigna­
dos do Congresso ontem à 
tarde, pois esperavam que 
o substitutivo de Flávio 
Bierrenbach fosse aprova­
do, por considerá-lo uma 
solução "democrática" à 
emenda Sarney. O mais 
importante do substitutivo, 
segundo os advogados, pre­
via é que ele previa a reali­
zação de um plebiscito pa­
ra que o povo definisse se­
quer uma Assembleia Na­
cional Constituinte exclusi­
va ou congressual. 

"Saí do Congresso achan­
do que há muito tempo não 
assisto a ato tão degradan­
te quanto aquele", disse o 
presidente da OAB. "Sob a 
omissão do presidente da 
comissão mista (senador 
Helvidio Nunes), até o regi­
mento da Casa foi estraça­
lhado". 

Na sua opinião, o mais 
"degradante dó espetáculo 
de ontem foi assistir ao 
PMDB, partido que foi às 
ruas lutar pelas diretas, 
agir agia o PDS quando es­
tava no poder, e de forma 
ainda mais vergonhosa: 
dissimulando suas reais in­
tenções". Para Hermann 
Baeta, o Congresso mos­
trou mais uma vez que não 
é uma instituição confiá-
vel, com os parlamentares 
defedendo não os interes­
ses do povo, mas os seus 
próprios interesses, "com o 
fim exclusivo de se mante­
rem no poder com o se esti­
vessem cadeira cativa no 
Congresso Nacional". 

A partir de hoje, todas as 
seccionais da OAB usarão 
de todos os recursos para 
divulgar publicamente os 
nomes dos parlamentares 
que manipularam a sessão 
de ontem e lutarão para 
que a emenda Sarney seja 
rejeitada na próxima se­
mana. Se isso não ocorrer, 
"a Constituinte será impo­
pular e ilegítima, e iremos 
contestá-la até o fim", 
anunciou Hermann Baeta. 

Dom Evaristo 

lamenta decisão 
São Paulo — O Cardeal 

arcebispo de São Paulo, 
Dom Paulo Evaristo Arns ' 
lamentou ontem que a 
maioria dos partidos e par­
lamentares tenham rejei­
tado a proposta do relator 
da comissão da Constituin­
te, deputado Flávio Bier­
rembach, de realizar em 
março um plebiscito para 
definir se ela deve ser ex­
clusiva ou naõ. O cardeal 
advertiu que se os políticos 
agirem em nome próprio e 
não do povo, correm o risco 
-"e não se reelegerem. 

— O povo precisa de oca­
sião para se manifestar a 
respeito da Constituinte e. 
Impedindo isso, os deputa­
dos estarão agindo em no­
me próprio. Isso vai ter 
consequência. O povo des­
contente não vai reelegê-
los. Essa é a consequência 
mais triste para um politi­
co. 

Dom Paulo garantiu que 
a Igreja vai trabalhar para 
que a Constituinte seja "a 
mais livre possível" e 
defendeu-a desvinculada 
do Congresso. 

O deputado Ulysses Gui­
marães , , presidente do 
PMDB e da Câmara, foi 
um dos primeiros a chegar 
ontem na reunião da comis­
são mista que Iria derrubar 
o substitutivo do relator 
Flávio Bierrembach, para 
aprovar o parecer que con­
tinha os pontos de interesse 
do Governo, simpáticos 
também aos lideres do 
PFL è do PDS. 

Ele foi também um dos 
primeiros a se inscrever 
para falar, já que lá havia 
comparecido com o único 
objetivo de protestar pela 
não inclusão, no novo subs­
titutivo, da sua ideia da 
criação da comissão de le­
gislação ordinária, para 
funcionar durante a As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. 

Sem considerar sua ideia 
derrotada, Ulysses Guima­
rães deixou claro em seu 
discurso que o Congresso 
Nacional pode delegar po-

CECE 

deres 'legislativos ordiná­
rios a quem achar necessá­
rio mesmo antes da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. De acordo com o presi­
dente Ulysses Guimarães 
esta ê uma prática corri­
queira em qualquer parla­
mento, a fim de agilizar os 
trabalhos legislativos. 

— Desejo esclarecer que 
não há razão nenhuma pa­
ra se considerar que este 
seja um assunto novo, pois 
está no texto constitucio­
nal, no Artigo 46, onde a 
Constituição admite que, 
em face das circunstân­
cias, o Congresso Nacional 
pode dar delegação a um 
colegiado simplificado pa­
ra agilizar os trabalhos. 

Na sua opinião, com o 
acúmulo de trabalho gera­
do pelo funcionamento si­
multâneo de quatro pode­
res (Câmara, Senado, Con­
gresso e Assembleia Nacio­
nal Constituinte) haveria 
uma disputa e superposi­

ção de tarefas. "Hoje já me 
assalta o espirito a inquie­
tude de problemas da Câ­
mara e do PMDB. Nâo te­
nho mais tempo nem de ir à 
biblioteca para fazer con­
sultas", confessou Ulysses 
Guimarães, acrescentando 
que "se minha ideia nâo 
presta, que façam outra". 

Fez então um comentário 
jocoso e uma alusão de 
mau gosto às mulheres. 
"Façamos como as mulhe­
res: quer dar, então dá logo 
de uma vez", disse com ca­
ra de riso. Foi Imediata­
mente censurado pelo de­
pu tado Newton Alves 
(PDT-RJ), pedindo que es­
te seu comentário de gosto 
duvidoso não fosse inscrito 
na taquigrafia. Meio cons­
trangido, Ulysses Guima­
rães tentou ainda justificar 
alegando que já havia feito 
tal comentário entre mu­
lheres, tendo elas, inclusi­
ve, achado "graça". 

• • • • • • • • • • • 
Ulysses celebra a vitória com os lideres do PDS, Prisco e Andrada 

Juruna defende o substitutivo 
Em meio aos acalorados 

debates, o deputado Mário 
Juruna (PDT-RJ) deu on­
tem o tom pitoresco ao pro­
testar contra a violenta re­
jeição do parecer do depu­
tado Flávio Bierrembach, 
para que fosse aprovado 
em seu lugar o substitutivo 
das lideranças. 

Com um pouco de confu­
são — ele referiu-se ao Mi­
nistério da Justiça como 
sendo da Injustiça, por 
exemplo — mas com um 
raciocínio correto e contun­
dente, Juruna ressaltou as 
diferenças que marcam o 

discurso do antigo PMDB 
oposicionista e agora que é 
Governo. 

— Estou triste e a Nação 
também. A Câmara e Sena­
do estão fracos e ninguém 
quer assumir os compro­
missos firmados com o po­
vo. Quando o PMDB não es­
tava no poder falava e pre­
gava em nome do povo. 
Agora que é Governo se es­
queceu de tudo. Os deputa­
dos do PMDB apenas tira­
ram a roupa velha e vesti­
ram outras novas. Mas as 
pessoas continuam as mes­
mas de 64, que estão espa­

lhadas por ai. 
Em certo momento os 

pa r l amenta res começa­
ram a rir muito e conver­
sar alto, atrapalhando o 
seu pronunciamento. Juru­
na não se intimidou e disse 
que aquele lugar não era 
lugar de moleques e sim de 
deputados. No final ele dis­
se que nem o presidente da 
República José Sarney, 
nem os deputados e senado­
res tinham autoridade para 
discutir a Constituinte 
(instituinte. como dizia), já 
que "todo mundo tom o ra­
bo preso". 

f f Parecer é medíocre e covarde" 
"Acho uma peça tecnica­

mente medíocre, politica­
mente covarde. Se o depu­
tado Valmor Giavarina 
(PMDB/PR) tivesse lido 
esse substitutivo, não o as­
sinaria" — desabafou o de­
putado Flávio Bierrem­
bach, relator destituído da 
comissão mista que exami­
nou a emenda Sarney de 
convocação da Constituin­
te, comentando a aprova­
ção do substitutivo Valmor 
Giavarina. 

Os líderes do PMDB na 
Câmara e no Senado, Pi­
menta da Veiga e Hélio 
Gueiros, e o líder do PFL 
no Senado, Carlos Chiarel-
li, afirmaram que a apro­
vação do substitutivo foi 
um êxito completo, consa­
grando o desejo do Presi­
dente da República, da 
maioria do Congresso e de 
toda a Nação. 

O líder do PMDB no Se­
nado, Hélio Gueiros, disse 
que, mais uma vez, o Con­
gresso Nacional "soube se 
mostrar digno de suas res­
ponsabilidades, revelando 
sensibilidade para a reali­
dade que o cerca. Não se 
vai dizer que este seja o 
texto ideal, mas é evidente 
que foi o mais avançado 
possível com o consenso da 
maioria dos que votaram 
na comissão e voltarão a 
votar em plenário". 

O líder do PMDB na Câ­
mara dos Deputados, Pi-
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Flávio Bierrembach 
menta da Veiga, afirmou 
que foi vencida a primeira 
etapa em momento históri­
c o — a convocação da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte foi resgatada. Era a 
mais importante bandeira 
do PMDB na Nova Repúbli­
ca e já um anseio unânime 
da Nação. 

— Esperamos que a 
aprovação do substitutivo 
em plenário na próxima se­
mana seja pacífico. A vota­
ção por maioria na comis­
são autoriza essa expecta­
tiva. O parecer do deputa­
do Valmor Giavarina tem 

inteira passagem entre to­
dos os partidos, entre todas 
as correntes. 

O deputado João Agripi-
no (PMDB-PB) disse que o 
substitutivo ontem aprova­
do "não é o ideal, mas sim 
produto de uma negociação 
entre os diversos partidos 
para que se tenha assegu­
rado o quorum de dois ter­
ços indispensável à sua 
aprovação na Câmara e no 
Senado". 

O líder do PFL no Sena­
do, Carlos Chiarelli (RS) 
afirmou que prevaleceu, fi­
nalmente, a democracia, 
uma vez que se respeitou a 
vontade da m a i o r i a " . 
Acrescentou que as lide­
ranças foram envolvidas 
por uma série de negocia­
ções com o objetivo de 
compor a fim de dar cum­
primento a um dos grandes 
compromissos da Aliança 
Democrática. 

O deputado Prisco Viana, 
líder do PDS na Câmara, 
afirmou que o substitutivo 
aprovado "ajusta-se às pe­
culiaridades e até tipicida-
des da Assembleia Nacio­
nal Constituinte". 

— O PDS — disse Prisco 
— apoiou o substitutivo do 
Governo nas suas linhas 
fundamentais, más se re­
serva o direito de pedir des­
taques para promover a 
autonomia da Constituinte. 
Nas atuais circunstâncias, 
foi o melhor que se podia 
fazer. 


